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RESUMO

A fragmentação do habitat altera a distribuição de recursos e a complexidade

estrutural, podendo remodelar as assembleias faunísticas por meio de respostas

ecológicas específicas de cada guilda. Foi avaliado como a estrutura da vegetação e

a disponibilidade de recursos influenciam a frequência de ocorrência de guildas

tróficas em um remanescente de Mata Atlântica inserido em uma paisagem

fragmentada no sudeste do Brasil. Os dados foram coletados em 13 unidades

amostrais utilizando inventário florestal e LiDAR aerotransportado, combinados com

armadilhas fotográficas instaladas durante as estações seca e chuvosa (1.821 dias-

câmera). A composição da comunidade de fauna foi avaliada por meio de

PERMANOVA e NMDS, e as respostas específicas das guildas foram modeladas

utilizando modelos lineares generalizados de Poisson. A composição de espécies da

fauna não diferiu significativamente entre as estações, indicando estabilidade

temporal no uso do habitat. No entanto, as guildas tróficas apresentaram respostas

contrastantes aos gradientes ambientais. Carnívoros e onívoros estiveram

associados a áreas estruturalmente mais complexas, com maior altura de dossel e

maior distância das bordas, enquanto herbívoros foram mais frequentes próximos às

bordas e a recursos hídricos. Granívoros responderam mais fortemente à

disponibilidade de recursos zoocóricos do que à densidade da vegetação,

destacando o papel da composição florística em relação aos atributos estruturais.

Esses resultados indicam que as respostas da fauna em paisagens fragmentadas

são mediadas tanto pela estrutura do habitat quanto pela distribuição de recursos,

com estratégias ecológicas distintas entre guildas. Assim, a manutenção de

paisagens estruturalmente heterogêneas e funcionalmente conectadas é

fundamental para sustentar a diversidade da fauna e os processos ecológicos

associados em florestas tropicais sob influência antrópica.

Palavras-chave: fragmentação; biodiversidade; recursos alimentares 
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ABSTRACT

Habitat fragmentation alters resource distribution and structural complexity,

potentially reshaping faunal assemblages through guild-specific ecological

responses. This study evaluated how vegetation structure and resource availability

influence the frequency of occurrence of trophic guilds in an Atlantic Forest remnant

embedded in a fragmented landscape in southeastern Brazil. Data were collected in

13 sampling units using forest inventory and airborne LiDAR, combined with camera

traps deployed during the dry and rainy seasons (1,821 camera-trap days).

Community composition was assessed using PERMANOVA and NMDS, and guild-

specific responses were modeled using Poisson generalized linear models. Species

composition did not differ significantly between seasons, indicating temporal stability

in habitat use. However, trophic guilds exhibited contrasting responses along

environmental gradients. Carnivores and omnivores were associated with structurally

more complex areas, characterized by greater canopy height and increased distance

from forest edges, whereas herbivores were more frequent near edges and water

resources. Granivores responded more strongly to the availability of zoochoric

resources than to vegetation density, highlighting the role of floristic composition

relative to structural attributes. These results indicate that faunal responses in

fragmented landscapes are mediated by both habitat structure and resource

distribution, with distinct ecological strategies among guilds. Therefore, maintaining

structurally heterogeneous and functionally connected landscapes is essential to

sustain faunal diversity and associated ecological processes in human-impacted

tropical forests.

Keywords: fragmentation; biodiversity; food resources

CAMILO, Kesleyane Pereira, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, May, 2026.
Forest structural heterogeneity shapes faunal trophic guilds in an Atlantic
Forest remnant. Adviser: Fabiano Rodrigues de Melo. Co-adviser: Carlos Moreira
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Mata Atlântica brasileira detém uma das maiores biodiversidades do planeta, com 

cerca de 2.420 espécies de vertebrados e mais de 20.000 espécies de plantas registrados 

(Rezende et al., 2018; SOS Mata Atlântica, 2025). Apesar da grande riqueza de espécies, esse 

bioma sofre forte pressão antrópica devido a expansão agrícola e urbana (Broggio et al., 2024). 

O histórico secular de desmatamento da Mata Atlântica transformou este bioma em um 

arquipélago de pequenos fragmentos florestais (Joly; Metzger; Tabarelli, 2014; Scarano; 

Ceotto, 2015). Dos 24% de área original remanescente, 80% são compostos por fragmentos 

menores que 50 hectares (Ribeiro et al., 2009; SOS Mata Atlântica, 2025).  

A degradação ambiental da Mata Atlântica é a principal causa da defaunação neste 

bioma (Galetti et al., 2021). Defaunação é um termo criado para descrever o decaimento da 

fauna não apenas em número de espécies e populações, mas também de funções ecológicas 

(Giacomini; Galetti, 2013). Uma das consequências desse decaimento é a perda das interações 

ecológicas animal-planta, como zoocoria, fornecimento de abrigo e alimentos, além da ameaça 

a própria manutenção do bioma e seus serviços ecossistêmicos (Beck; Snodgrass; Thebpanya, 

2013; Galetti et al., 2017). Essas interações muitas vezes estão associadas às características 

locais, como clima, hidrografia e relevo, e são determinantes para a existência de habitats 

específicos para algumas espécies (Neves et al., 2017).  

Diversos estudos avaliaram como uma espécie ou um grupo faunístico é afetado pela 

fragmentação das florestas (Alfaya et al., 2020; Arasaki et al., 2025; Galetti et al., 2013). Devido 

à grande heterogeneidade dos remanescentes de Mata Atlântica, grupos funcionais, como 

mamíferos e aves, podem responder de forma diferente às variações florísticas (Guerra et al., 

2025). Por exemplo, a  cobertura do dossel e a estrutura vertical da floresta influenciam a 

disponibilidade de micro-habitats, abrigo e recursos alimentares, afetando a ocorrência e a 
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distribuição de diferentes grupos da fauna, que por sua vez, sustentam os carnívoros da cadeia 

trófica (Louthan et al., 2019; Terborgh, 2015). As aves, especialmente as frugívoras, são 

beneficiadas pelo aumento da diversidade de plantas produtoras de frutos, que passam a ter 

maior variabilidade genética pela dispersão das sementes (Martins et al., 2024). Dessa forma, o 

aumento da diversidade de aves também está associado ao aumento da diversidade florística, 

uma vez que diferentes espécies exploram recursos distintos. Um simples exemplo dessa 

associação é espécies com bicos menores tendendo a consumir frutos menores, enquanto 

espécies com bicos maiores podem ingerir frutos grandes e dispersar suas sementes a maiores 

distâncias (Guerra et al., 2025; Martins et al., 2024).  

A fragmentação da Mata Atlântica afeta especialmente as espécies de fauna dependentes 

de grandes áreas (Watson et al., 2018). Os fragmentos que ainda abrigam estas espécies podem 

fornecer informações relevantes sobre as interações animal-planta que facilitam a conservação 

destes ambientes (Lindenmayer, 2019; Verly et al., 2025). Entretanto, a análise das interações 

ecológicas em fragmentos florestais é desafiadora pois requer considerar dados faunísticos, 

florísticos e geográficos. A coleta de dados da fauna e flora envolvem campanhas exaustivas, 

enquanto a análise geográfica pode ser facilitada com dados derivados de sensoriamento 

remoto. Imagens de satélite são tradicionalmente usadas para extração de informações da 

superfície florestal, como o uso cobertura do solo (De Almeida et al., 2025). Já as informações 

de natureza tridimensional do ambiente, como relevo e altura do dossel, são facilmente 

produzidas a partir de dados de LiDAR aerotransportado (airborne laser scanning, ALS) 

(Maltamo; Næsset; Vauhkonen, 2014). A combinação destas duas fontes de dados pode 

fornecer informações relevantes sobre os aspectos físicos dos fragmentos florestais que 

interferem nas interações ecológicas. 
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Neste estudo, nós seguimos a hipótese de que a complexidade florística e estrutural dos 

fragmentos florestais influencia a distribuição espacial das guildas de aves e mamíferos 

terrestres de médio e grande porte.  

Dessa forma, o objetivo do trabalho é entender como o ambiente e a oferta de recursos 

influencia na frequência de grupos da fauna com distintos hábitos alimentares. Essa hipótese 

foi testada em três fragmentos de Mata Atlântica no Brasil envolvendo mais de 170 espécies da 

flora, 25 espécies da fauna e dados derivados de sensoriamento remoto. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  
 

2.1. Área de estudo 
 

O estudo foi realizado em uma área de propriedade da companhia Celulose Nipo-

Brasileira S.A. (CENIBRA) localizada no município de Ipaba, Minas Gerais, na bacia do Rio 

Doce (Figura 1). A vegetação da região pertence ao bioma Mata Atlântica e é classificada como 

Floresta Estacional Semidecidual Submontana (IBGE, 2012). O clima segundo a classificação 

de Köppen, é predominante tropical úmido com inverno seco e verão chuvoso, com temperatura 

máxima média de 29°C e mínima média é de 20°C (Alvares et al., 2013). A precipitação pluvial 

média anual é de 1.089 mm.  

A área de estudo inclui uma Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), criada 

em 1994. A área é composta por três fragmentos interligados, distribuídos nos setores norte, 

centro e sul. Esses fragmentos totalizam 560 ha, correspondentes à RPPN, associados a uma 

faixa florestal contínua de 71 ha que promove a ligação entre os setores e a uma área adicional 

de 122 ha, resultando em uma extensão total de 753 ha. 
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Figura 1. Localização da área de estudo no município de Ipaba, Minas Gerais, Brazil. 

2.2. Coleta e preparação de dados 
 

2.2.1.  Dados florísticos 
 

Os dados florísticos foram coletados usando 13 parcelas de 10 x 50 m (500 m2) 

distribuídas em diferentes geoambientes da RPPN utilizando dados Lidar (Figura 1). A coleta 

foi realizada em múltiplos níveis de inclusão associados a diferentes estratos da vegetação. Para 

tal, as parcelas foram subdivididas em 20 setores de 5 x 5 m (25 m2), e estes em 4 quadrantes 

de 2,5 x 2,5 (7,5 m2) devidamente identificados (Figura 2). O nível I considerou todos os 

indivíduos arbóreos da parcela que tinham o diâmetro acima do peito (a 1,30 m do solo, DAP) 

≥ 5 cm. O nível II envolveu indivíduos herbáceo arbustivo e arbóreo com altura ≥ 2 m e DAP 

< 5 cm presentes nos setores 5, 8 e 13. Já o nível III envolveu os indivíduos herbáceos, 

arbustivos e arbóreos com altura entre 0,30 e 2,0 m presentes no terceiro quadrante dos setores 

1, 3, 7, 14 e 20. 
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Figura 2. Desenho da parcela com indicação dos setores e quadrantes usados na coleta de dados 

multinível. 

 

Todos os indivíduos dos três níveis de inclusão foram identificados botanicamente 

seguindo o sistema Angiosperm Phylogeny Group IV (APG IV, 2016) (Apêndice Tab. A1). A 

classificação da síndrome de dispersão das sementes e dos seus agentes dispersores foi realizada 

com base na literatura científica e herbários virtuais, como o Flora do Brasil 2020 (Reflora), 

Global Biodiversity Information Facility (GBIF) e speciesLink.  

Para cada parcela foi utilizada a listagem dos indivíduos identificados para computar i) 

o número de espécies arbóreas (S_Arb), ii) o número de espécies zoocóricas (S_Zoo) e iii) o 

número de fustes de espécies zoocóricas (F_Zoo), utilizado nesse estudo para entender a 

densidade das espécies zoocóricas. Para os indivíduos identificados no nível I, calculou-se 

também a área basal das espécies arbóreas (B, m²) da parcela e altura máxima registrada 

(Hmax).  

 

2.2.2. Dados faunísticos  
 

O monitoramento da fauna foi realizado por meio de 13 armadilhas fotográficas 

instaladas na área de estudo em dois períodos do ano de 2024. O primeiro período foi de maio 
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a julho, contemplando 1002 dias-câmera da estação seca; e o segundo período foi de outubro a 

dezembro, contemplando 819 dias-câmera da estação chuvosa. O esforço amostral para coleta 

dos dados de fauna em ambos os períodos foi padronizado em número de dias-câmera, definidos 

como a unidade correspondente a uma câmera em funcionamento por um período de 24 horas 

consecutivas. Assim, o esforço total foi calculado como o produto entre o número de câmeras 

ativas e o número de dias efetivos de operação. A localização escolhida para a instalação dos 

equipamentos, foi a borda das parcelas onde foi realizado o inventário florestal (Figura 2). Para 

tal, foi realizada a retirada de plântulas, galhos e qualquer tipo de obstáculo visual em um raio 

de aproximadamente cinco metros à frente da câmera. Os registros coletados pelas armadilhas 

fotográficas foram analisados e tabulados, buscando identificar as espécies e quantificar os 

registros. As câmeras usadas eram do modelo Bushnell, capazes de registrar imagens a partir 

de um sensor de calor e de movimento acoplado a uma máquina fotográfica 24 horas por dia.  

Os registros coletados pelas armadilhas fotográficas foram considerados independentes, 

por espécie, quando separados por ao menos 60 minutos. Dessa forma, registros múltiplos de 

uma mesma espécie em um mesmo ponto e intervalo inferior foram considerados como uma 

única ocorrência, dentro deste intervalo (Santos et al., 2019). Os animais foram organizados de 

acordo com local de ocorrência e classe taxonômica, sendo excluídos os registros que não 

permitiram a identificação taxonômica a nível de gênero (Aguilar Garavito; Ramírez 

Hernández, 2015; Paglia et al., 2012). As espécies registradas foram classificadas em guildas 

tróficas relacionadas aos hábitos alimentares, sendo atribuídas a uma ou mais guildas tróficas 

com base em revisão de literatura (González-Salazar; Martínez-Meyer; López-Santiago, 2015; 

Paglia et al., 2012; Wilman et al., 2016). As guildas tróficas consideradas foram: frugívoros, 

granívoros, insetívoros, onívoros, carnívoros, herbívoros e mirmecófagos. Casos em que uma 

mesma espécie apresentou mais de um hábito alimentar, cada guilda associada foi contabilizada 

separadamente, de modo que uma única espécie pôde contribuir para mais de uma categoria 
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trófica (Paglia et al., 2012). O hábito alimentar das espécies foi identificado por meio de revisão 

bibliográfica (Jones et al., 2024; Paglia et al., 2012; Rocha-Mendes et al., 2010; Rufino et al., 

2025).  Os mamíferos foram agrupados por porte baseado em revisão bibliográfica, sendo 

considerados de grande porte animais com peso superior a 7kg, médio porte peso entre 7kg e 

1kg, e pequeno porte peso >1kg (Paglia et al., 2012; Porras et al., 2016). A partir da classificação 

por porte, foi calculada a taxa de registros de cada grupo, padronizada pelo esforço amostral. 

Para isso, o número de registros de aves e de mamíferos de pequeno, médio e grande porte foi 

dividido pelo total de dias de monitoramento de cada câmera, resultando em valores expressos 

como registros por dia (Apêndice Tab. A2). 

 

2.2.3.  Dados espaciais 
 

Utilizou-se dados derivados de LiDAR para obter diferentes métricas associadas à 

vegetação e ao terreno. Os dados do LiDAR foram coletados com um scanner LaserScan 

Optech ALTM Gemini, integrado ao GPS para caracterização do geoambientes, embarcado em 

um helicóptero. A nuvem de pontos tinha densidade de 21 pontos por metro quadrado. O pacote 

lidR (Roussel et al., 2020) do R (R Core Team, 2025) foi utilizado para o processamento dos 

dados do LiDAR e cálculo das métricas de paisagem. Inicialmente foi feita a remoção de pontos 

espúrios e duplicado. Em seguida os pontos de referência foram classificados para produzir um 

modelo digital de terreno (MDT) para gerar as variáveis ambientais como camadas raster com 

uma dimensão espacial de 10 m de resolução. O MDT foi usado tanto para a derivar métricas 

fisiográficas da paisagem quanto para normalizar a nuvem dos pontos (conversão dos valores 

de altitude para altura acima do solo). As métricas incluíram i) a orientação em graus da 

superfície do terreno (Aspect); ii) a altitude (Alt.); e iii) declividade (Decl.). Já a nuvem de 

pontos normalizada e segmentada em pixels de 10 m de lado para calcular as seguintes métricas: 

iv) 90° percentil de altura da vegetação (H90), v) desvio padrão da altura dos pontos (HSD), 
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associada a complexidade vertical da floresta; e o vi) percentual de pontos acima de 2 m do solo 

(HCC), um indicador do índice de área foliar. Os polígonos referentes aos fragmentos e corpos 

d’água foram processados no QGIS para gerar as métricas da vii) distância entre a borda do 

fragmento e a parcela (DB); e ix) a menor distância da borda do fragmento e a fonte de água 

mais próxima (DA). Um resumo de todos os dados usados neste trabalho está descrito na Tabela 

1.  

  

Tabela 1. Caracterização florística e estrutural das parcelas onde as armadilhas fotográficas 

foram instaladas, considerando atributos da vegetação arbórea (número total de espécies 

arbóreas – S_Arb; número de espécies zoocóricas – S_Zoo; número de fustes de espécies 

zoocóricas – F_Zoo; área basal – B; altura máxima do dossel – Hmax), variáveis topográficas 

(aspecto do terreno – Aspect; altitude – Alt; e declividade – Decl), métricas de estrutura da 

vegetação obtidas por LiDAR (indicador da altura do dossel – H90; complexidade da estrutura 

vertical – HSD; e abundância de árvores – HCC) e variáveis de posição na paisagem (distância 

da borda do fragmento – DB; e distância a fontes de água – DA). 

Armadilha S_Arb S_Zoo F_Zoo B (m²) Hmax Aspect Alt (m) 
Decl 

(Graus) 
H90 HSD HCC DB 

DA 
(m) 

1 35 18 44 0,8217 13,8 175,13 248,65 22,22 16,06 4,99 0,51 185,13 770,1 

2 22 14 47 1,367 16,8 218,14 269,22 14,98 17,15 5,26 0,48 284,86 198,14 

3 39 24 59 1,0798 15,7 215,49 268,27 15,77 15,91 4,85 0,46 233,82 368,46 

4 23 13 44 1,47 21,6 218,85 280,32 9,72 21,73 7,61 0,55 395,78 192,6 

5 23 7 27 1,1499 15,6 200,64 287,41 11,97 14,34 4,85 0,59 416,71 392,97 

6 25 12 31 0,8747 15,7 93,06 330,57 4,97 16,49 5,63 0,58 247,64 755,01 

7 21 11 60 0,7385 14,9 195,07 305,17 4,81 11,39 3,75 0,51 627,63 264,91 

8 37 22 48 1,4695 27,6 191,75 270,13 25,14 25,05 6,75 0,4 161,85 385,81 

9 28 16 60 0,6001 15,9 208,14 297,85 3,41 14,71 4,96 0,56 244 475,72 

10 31 20 39 1,1245 25,4 236,23 258,01 20,44 21,56 6,97 0,61 291,52 797,51 

11 28 14 26 0,7541 14,3 40,33 290,97 5,06 12,86 4,09 0,48 257,01 611,65 

12 23 17 70 1,0619 16,7 247,91 254,13 23,67 18,31 5,42 0,51 96 886,67 

13 20 10 20 1,2969 18,6 36,21 273,95 23,85 23,76 8,53 0,66 201,49 228,07 
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 2.3. Análise de dados 
 

2.3.1. Análise da diversidade faunística 
 

Para avaliar se a detecção da diversidade de espécies registradas por armadilhas fotográficas 

foi suficiente e se a diferença no número de registros entre os períodos seco e chuvoso não 

interferiram na amostragem, foram construídas curvas de acumulação de espécies baseadas em 

amostras (species accumulation curves) (Thompson; Thompson, 2007). As curvas foram 

construídas usando em ambiente de programação R (versão 4.4.2) utilizando a função 

specaccum do pacote vegan utilizando reamostragem aleatória das unidades amostrais (method 

= "random") (Oksanen et al., 2019). Com objetivo de entender a influência da sazonalidade na 

diversidade de espécies da fauna, foi feita a análise da composição de espécies da fauna entre 

as estações. Para tal foi realizada uma análise de variância multivariada permutacional baseada 

em dissimilaridade (PERMANOVA) (Anderson, 2001). Os resultados foram visualizados 

utilizado o método do escalonamento multidimensional não métrico (NMDS) aplicando a 

distância de Bray-Curtis com dois eixos de ordenação, utilizando a função metaMDS 

(Anderson; Walsh, 2013).  

 

2.3.2. Modelagem da relação fauna-flora-ambiente 
 

Para avaliar como o número de indivíduos das guildas tróficas são influenciados pelas 

características ambientais, foram ajustados Modelos Lineares Generalizados (GLM - 

Generalized Linear Models) utilizando o pacote stats (Guisan; Edwards; Hastie, 2002). Foi 

utilizada a função de distribuição de Poisson com a ligação canônica por sua adequação a dados 

de contagem (Lee et al., 2016). Os modelos foram ajustados separadamente para cada guilda 

trófica, o que permite a avaliação de respostas ecológicas específicas. Excluímos a guilda 

Gomívoro devido à baixa frequência de ocorrência (1 registro) (Apêndice Tab. A2).   
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A frequência de registros no ano foi utilizada como variável resposta enquanto as 

variáveis da flora e ambientais foram usadas como preditoras (Tabela 1). Entretanto, foi 

realizada uma pré-seleção das variáveis redundantes para evitar o efeito de multicolinearidade 

entre variáveis do modelo. Para tal, foi usado o pacote ENMTools (Warren et al., 2021) para 

excluir as variáveis com coeficientes de correlação de Pearson (r) > 0,7 (Dormann et al., 2013) 

(Apêndice  Fig. A1). Após a filtragem, foram excluídas as variáveis Hmax, HSD e B, e o 

modelo assumiu o seguinte formato: log(Y) = β0 + β1H90 + β2DB + β3HCC + β4Alt + β5S_zoo + β6F_zoo + β7DA 

em que Y ~Poisson(λ) é o vetor contendo o número de registros em cada unidade amostral 

para cada guilda ao longo de todo o período de amostragem e β₀, β₁, ..., β₇ são os coeficientes 

do modelo. 

A significância dos parâmetros ajustados foi avaliada usando teste Z a um nível de 

significância (α) de 10%. Este nível foi adotado pelo número reduzido de obsecrações (parcelas) 

usados no ajuste. A qualidade dos ajustes foi avaliada por meio do critério de informação de 

Akaike (AIC), da deviance explicada e do pseudo-R² de McFadden, apropriado para modelos 

com distribuição Poisson  (Veall; Zimmermann, 1996). O AIC foi utilizado para comparar 

modelos concorrentes, sendo preferidos aqueles com menores valores. A deviance explicada e 

o pseudo-R² de McFadden foram empregados como medidas de ajuste, de modo que valores 

mais elevados indicam maior proporção da variação dos dados explicada pelo modelo 

(Apêndice Tab. A4). 

A similaridade entre as guildas tróficas quanto às respostas às variáveis ambientais foi 

avaliada usando análise de agrupamento hierárquico. Os grupos foram determinados com base 

nos coeficientes estimados pelos modelos das respectivas guildas, independentemente do nível 

de significância, para preservar o padrão completo das respostas às variáveis ambientais. A 

medida de dissimilaridade utilizada foi a distância euclidiana, adequada para dados contínuos 
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que incluem valores positivos e negativos, como coeficientes de modelos lineares generalizados 

(Legendre et al., 1998). O método de agrupamento adotado foi o Unweighted Pair Group 

Method with Arithmetic Mean (UPGMA), que organiza hierarquicamente as guildas com base 

na média aritmética das distâncias entre os grupos formados (Clarke; Somerfield; Gorley, 

2016). O dendrograma foi interpretado com base na estrutura hierárquica resultante, permitindo 

identificar padrões de similaridade entre as respostas das guildas às variáveis ambientais 

analisadas. 

 

3. RESULTADOS 
 

As armadilhas fotográficas registraram 305 ocorrências na estação seca e 190 na 

chuvosa. A curva de acumulação gerada pela comparação do esforço amostral do número de 

registros totais na estação seca e chuvosa se estabilizou por volta de 20 armadilhas fotográficas 

(Fig. 3).  
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Figura 3. Curva de acumulação de espécies geradas a partir dos registros das armadilhas 

fotográficas durante as estações seca e chuvosa. 

 

O número dos registros variou consideravelmente entre as câmeras, com uma densidade 

de registros na unidade amostral MAC 10 e uma menor na MAC 9 (Fig. 4).  Em termos de 

composição, os mamíferos de médio porte contribuíram de forma predominante para a 

densidade total na maioria das câmeras, especialmente em MAC 10, onde esse grupo 

representou a maior parcela dos registros. Os mamíferos de pequeno porte também 

apresentaram contribuição relevante em algumas unidades amostrais, destacando-se em MAC 

3 e MAC 13. Os registros de mamíferos de grande porte ocorreram de forma mais esparsa, com 

valores relativamente baixos ao longo das câmeras, embora tenham contribuído para o aumento 

da densidade total em MAC 2 e MAC 13. As aves estiveram presentes em praticamente todas 

as câmeras, com maior contribuição relativa em MAC 8, MAC 10 e MAC 12. 

  

 

Figura 4. Densidade de registros por Câmera, com especificação de cor para cada grupo. 
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Foram detectadas 25 espécies de animais durante os dois períodos, sendo 8 espécies de 

aves, de 7 famílias, e 17 espécies de mamíferos, de 15 famílias. Didelphis aurita (Wied-

Neuwied, 1826) foi a espécie com maior número de registros em ambos os períodos (Apêndice 

Tab. 2). Houve registros de espécies ameaçadas de extinção segundo a Lista Vermelha de 

Espécies Ameaçadas elaborada pelo ICMBio e pela União Internacional para a Conservação da 

Natureza (IUCN), como Callithrix flaviceps (Thomas, 1903) classificado como criticamente 

em perigo (CR), Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) classificado como vulnerável (VU), 

Sapajus nigritus (Goldfuss, 1809) classificado como quase Ameaçado e Crax blumenbachii 

Spix, 1825 classificado como em perigo (EN). O estado de conservação das demais espécies é 

de pouco preocupante (LC), e para Dasyprocta azarae Lichtenstein, 1823 os dados são 

insuficientes (DD). 

A composição das espécies da fauna não diferiu entre as estações seca e chuvosa (p = 

0.479). No entanto, as espécies de aves Aramides cajaneus (Statius Müller, 1776), Cariama 

cristata (Linnaeus, 1766) e Crax blumenbachii foram registradas somente no período chuvoso 

(Fig. 5). Enquanto as espécies de mamíferos Callithrix flaviceps (Thomas, 1903), Canis lupus 

familiaris Linnaeus, 1758, Tapirus terrestres (Linnaeus, 1758) e a espécie de ave Synallaxis 

ruficapilla Vieillot, 1819 foram registrados somente na estação seca (Fig. 5). 
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Figura 5. Representação da composição de espécies da fauna nas estações seca e chuvosa, 

obtida por Análise de Escalonamento Multidimensional Não Métrico (NMDS). Pontos 

numerados representam espécies e polígonos indicam a distribuição da composição faunística 

por estação. A proximidade entre pontos reflete maior similaridade entre os períodos. Stress = 

0,221. As espécies correspondentes aos números são: 1. Aramides cajaneus, 2. Cabassous sp., 3. Callithrix 

flaviceps, 4. Canis lupus familiaris, 5. Cariama cristata, 6. Crax blumenbachii, 7. Crypturellus tataupa, 8. 

Cuniculus paca, 9. Dasyprocta azarae, 10. Dasypus novemcinctus, 11. Didelphis aurita, 12. Eira barbara, 

13. Guerlinguetus ingrami, 14. Leopardus pardalis, 15. Leptotila sp., 16. Marmosops incanus, 17. Mazama 

sp., 18. Nasua nasua, 19. Penelope sp., 20. Puma concolor, 21. Sapajus nigritus, 22. Synallaxis ruficapilla, 

23. Tamandua tetradactyla, 24. Tapirus terrestres e 25. Thamnophilus caerulescens. 

 

As guildas tróficas dos granívoros, onívoros, carnívoros, herbívoros e insetívoros 

responderam de maneira diferente entre si. Entretanto, essas guildas demonstraram ser 

influenciadas por uma ou mais variáveis relacionadas à estrutura da vegetação (H90 e HCC), à 

disponibilidade de recursos (S_Zoo, DA e F_Zoo) e às variáveis ambientais (DB, DA e altitude) 

(Tab. 3). Os coeficientes dos modelos (β₀ a β₇) descreveram a relação entre a frequência de 
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registros das guildas e as variáveis ambientais avaliadas, sendo β₀ correspondente ao intercepto 

dos modelos (Tab. 3). 

 

Tabela 3. Coeficientes estimados dos modelos lineares generalizados (GLM) com distribuição 

Poisson para a frequência de registros das guildas tróficas, em função das variáveis ambientais. 

Guilda β₀ H90 DB HCC Alt S_Zoo F_Zoo DA 

Carnívoro -15.446 0.435* 0.009* 2.852 0.014 -0.373 . 0.044 0.006. 

Frugívoro 1.627 -0.013 -0.001 3.912** -0.005 0.121*** -0.010 -0.001. 

Granívoro -14 -0.209*** 2.629 17.58*** 0.022 . 0.612*** -0.113*** -0.005** 

Herbívoro 15.515** -0.06 -0.018*** -12.181* 0.017 -0.454** 0.026 -0.004** 

Insetívoro 0.533 0.131** 0.001 -3.746 0.005 -0.135** 0.009 0.002** 

Mirmecófago 9.274 0.005 0.0002 -2.240 -0.02 -0.185 -0.009 0.001 

Onívoro 4.182* 0.132*** 0.004*** 0.312 -0.017*** -0.044 -0.014 0.002*** 

Os valores apresentados correspondem aos coeficientes estimados (β) dos modelos GLM com função de ligação log. Sinais p

ositivos indicam aumento na frequência de registros com o aumento da variável explicativa, enquanto sinais negativos indica

m efeito inverso. H90 = altura do dossel (percentil 90); DB = distância à borda; HCC = cobertura do dossel; Alt = altitude; S_

Zoo = número de espécies arbóreas zoocóricas; F_Zoo = número de fustes zoocóricos; DA = distância a recursos hídricos.  

Níveis de significância: *** p < 0,001; ** p < 0,01; * p < 0,05; · p < 0,1. 

 

 Os modelos apresentaram diferentes capacidades explicativas entre as guildas 

(Apêndice Tab. A4). Os melhores ajustes foram observados para granívoros e onívoros, que 

apresentaram elevados valores de pseudo-R² de McFadden (0,752 e 0,681, respectivamente) e 

alta deviance explicada (0,895 e 0,947). Carnívoros, herbívoros e frugívoros apresentaram 

ajustes intermediários, enquanto os modelos para insetívoros exibiram menor capacidade 

explicativa. Para os mirmecófagos, nenhuma variável foi significativa e o modelo apresentou 

os menores valores de deviance explicada (0,379) e pseudo-R² (0,175), indicando baixo poder 

explicativo para essa guilda (Apêndice Tab. A4). 
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A similaridade entre as guildas tróficas, baseada nos coeficientes dos modelos, revelou 

diferentes padrões de agrupamento (Fig. 6). As guildas de onívoros e mirmecófagos 

apresentaram maior proximidade, sendo também semelhantes às guildas de frugívoros e 

herbívoros, indicando padrões próximos de resposta às variáveis ambientais. As guildas de 

carnívoros e granívoros formaram um grupo distinto das demais, enquanto os insetívoros 

apresentaram o padrão mais divergente, posicionando-se de forma isolada no dendrograma. 

 

Figura 6. Agrupamento hierárquico de guildas tróficas com base nos coeficientes dos modelos 

lineares generalizados (GLMs). A dissimilaridade foi calculada pela distância euclidiana e os 

agrupamentos obtidos pelo método UPGMA.  

4. DISCUSSÃO 
 

Grupos da fauna com distintos hábitos alimentares interagem de maneira específica com 

o ambiente e a oferta de recursos, o que reflete adaptações ecológicas e estratégias de 
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forrageamento distintas. Os resultados mostraram que a heterogeneidade do habitat exerce um 

papel central na organização das comunidades locais. 

O aumento contínuo da riqueza de espécies ao longo da amostragem até 20 armadilhas 

indicou que a curva não atingiu a estabilidade em nenhum dos períodos analisados, refletindo 

a ocorrência de espécies de baixa detectabilidade (Fig. 3) (Bevilacqua et al., 2018). A 

continuidade do registro de novas espécies, mesmo com a distribuição das câmeras em 

diferentes geoambientes e estações do ano, evidencia que o conjunto amostral foi capaz de 

captar variações relevantes na composição faunística, ainda que não tenha exaurido a riqueza 

potencial da área (Bevilacqua et al., 2018). Esse padrão evidencia que fragmentos de pequena 

extensão (< 500 ha), quando inseridos em uma matriz funcionalmente conectada, podem 

contribuir de forma relevante para a manutenção da biodiversidade em uma paisagem 

fragmentada (Alves et al., 2021; Diniz et al., 2021). 

Observou-se que os mamíferos de porte médio foram predominantes na maioria das 

parcelas amostradas (Fig. 4). Esse resultado pode estar associado à maior plasticidade ecológica 

desse grupo em ambientes antropizados (Arroyo-Gerala et al., 2024). Além disso, mamíferos 

de médio porte apresentam menor vulnerabilidade à caça em comparação com espécies de 

grande porte (Gallego‐Zamorano et al., 2020) e maior probabilidade de detecção por armadilhas 

fotográficas quando comparados a mamíferos de pequeno porte e aves (Hofmeester; Rowcliffe; 

Jansen, 2017). Dessa forma, a predominância de mamíferos de médio porte reflete tanto 

respostas ecológicas às condições ambientais locais quanto limitações metodológicas inerentes 

ao método de amostragem, que favorece o registro de espécies terrestres, de maior massa 

corporal, mais facilmente detectáveis pelos sensores das armadilhas fotográficas. 

A espécie D. aurita, popularmente conhecido como gambá, foi a mais detectada nos 

dois períodos amostrados (Apêndice Tab. A1). D. aurita é um marsupial endêmico da América 

do Sul, com ocorrência em florestas tropicais e áreas urbanas. Apresenta hábitos alimentares 
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generalistas e reprodução com alto número de filhotes, com as fêmeas podendo ter até oito 

filhotes em média, duas vezes por ano (Cáceres et al., 2016; Cirino et al., 2025; Rademaker; 

Cerqueira, 2006).  

A semelhança na composição de espécies entre as estações seca e chuvosa sugere que a 

fauna registrada apresenta uso relativamente constante do ambiente ao longo do ano, 

possivelmente em função da disponibilidade de recursos e da estrutura do habitat no fragmento 

estudado (Fig 5.). Uma estratégia utilizada por animais na Mata Atlântica é sincronização do 

ciclo reprodutivo com as condições ambientais favoráveis, facilitando a sobrevivência da prole 

e o equilíbrio na comunidade de fauna durante as estações do ano (Barros; Püttker; Pardini, 

2015). Essa estabilidade associada com a presença de mamíferos de grande porte como T. 

terrestris e animais topo de cadeia, como a P. concolor ou de mesopredadores, como  L. 

pardalis, representam um processo de maturidade florestal de um fragmento que está sendo 

preservado há pelo menos trinta anos (Castillo-Avila; Castillo-Figueroa; Posada, 2025; 

Magioli; Ferraz, 2021; Medici et al., 2012).  

Embora a composição da fauna não tenha se diferenciado durante os períodos avaliados, 

registros de algumas espécies ficaram restritos a uma das estações. Como exemplo, temos C. 

blumenbachii, uma ave frugívora de relevante interesse ecológico devido ao seu potencial na 

dispersão de sementes, tendo seus registros restritos ao período chuvoso. Outro exemplo de 

registro somente em uma período é do C. flaviceps, um primata criticamente ameaçado de 

extinção, com distribuição restrita a porções da Mata Atlântica, foi registrado apenas na estação 

seca (Ferrari et al., 1996; Grelle; Cerqueira, 2006). Esses registros sazonais únicos, reforçam a 

importância da amostragem em diferentes períodos, considerando a variabilidade temporal na 

detecção de espécies, especialmente das que possuem exigências ecológicas mais específica. 

Na análise da frequência da fauna a nível de guilda, para mirmecófagos, nenhuma 

variável desde estudo foi estatisticamente significativa (Tab. 3). De acordo com a literatura, 
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ainda que a ocorrência de formigas e cupins seja maior em ambientes de florestas, 

mirmecófagos como o Tamandua tetradactyla, espécie do grupo mais frequente nesse estudo, 

ocupam florestas, mas tendem se estabelecer em áreas mais abertas (Dias et al., 2008; Reis, 

2007; Trovati; Brito, 2009). Além disso, essa espécie também possuí habito escansorial, 

utilizando de espécies arbóreas para se locomover, o que pode dificultar o seu registro próximo 

ao chão onde foram instaladas as armadilhas fotográficas (Deloss, 2021). 

Para as demais guildas tróficas, a ausência de um padrão comum de resposta às variáveis 

ambientais indica que cada grupo utiliza o ambiente de forma distinta, de acordo com suas 

exigências ecológicas e estratégias de forrageamento. O H90, correspondente ao percentil 90 

das alturas da vegetação e utilizado como indicador da altura do dossel, está associado ao 

desenvolvimento estrutural da floresta e à maior disponibilidade de micro-habitats e recursos 

alimentares (Feng et al., 2020; Tao et al., 2016). Ambientes estruturalmente mais complexos 

tendem a sustentar maior abundância e diversidade de artrópodes, importantes recursos para 

espécies insetívoras e para onívoros que incluem insetos em sua dieta (De Souza Amorim et al., 

2022; Grodsky et al., 2019; Knuff et al., 2020). Dessa forma, o efeito positivo de H90 sobre a 

frequência de registros dessas guildas pode refletir a maior oferta de recursos tróficos em áreas 

com dossel mais desenvolvido  (Grimbacher et al., 2018). 

A altitude (Alt) também se destacou como uma variável ambiental relevante para os 

onívoros, com coeficiente negativo no modelo. Embora a variação altitudinal na área seja 

relativamente pequena, de pouco mais que 80 metros, os resultados apontam uma preferência 

desses organismos pelas áreas situadas em menores altitudes. Na área de estudo, essas cotas 

inferiores correspondem aos terrenos com maior declividade (Tab.1). A heterogeneidade 

topográfica tem sido associada ao aumento da disponibilidade de nichos e refúgios, favorecendo 

a ocorrência e coexistência de diferentes espécies (Stein; Gerstner; Kreft, 2014). Dessa forma, 
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a maior frequência de onívoros nessas áreas pode refletir o aproveitamento de ambientes 

estruturalmente mais heterogêneos por espécies de hábito generalista.  (Feijó et al., 2019). 

Outro fator ambiental relevante para a frequência das guildas foi a distância em relação 

aos recursos hídricos. O aumento dessa distância está associado à redução da frequência de 

espécies granívoras, herbívoras e frugívoras, enquanto insetívoros, carnívoros e onívoros 

apresentaram resposta positiva a essa variável. Esse padrão pode estar relacionado a diferenças 

em limitações fisiológicas e traços funcionais entre os grupos (De Matos Dias et al., 2019; 

Paredes et al., 2017). A vegetação em áreas próximas a cursos d’água, tende a concentrar maior 

oferta de frutos, sementes e biomassa vegetal, favorecendo guildas diretamente dependentes 

desses recursos, como os frugívoros, herbívoros e granívoros (Genine, 2006). Em contraste, 

parte expressiva dos insetívoros é composta por aves, as quais possuem maior capacidade de 

deslocamento permitindo explorar áreas mais distantes de corpos d’água (Paxton et al., 2024). 

Nesse contexto, a distância de recursos hídricos está associada a limitações fisiológicas e 

estratégias de uso do espaço, e não exclusivamente à diferenciação trófica entre guildas. 

A presença de árvores frutíferas com sementes de dispersão zoocórica (S_Zoo) e 

espécies da fauna dispersora, indica que a disponibilidade desses recursos é capaz de propiciar 

a ocorrência dos frugívoros, fortalecendo interações animal-planta e processos ecológicos 

(Galetti et al., 2006; Gómez; Schupp; Jordano, 2019). Essa guilda, está representada nesse 

estudo por diversas espécies chave de mamíferos e aves na Mata Atlântica, como aves da 

família Cracidae e a anta (Tapirus terrestris) (Apêndice tab. 2), considerados fundamentais para 

o processo de regeneração natural de florestas, devido a dispersão de sementes a longas 

distâncias (Paolucci et al., 2019; Rufino et al., 2025).  

Além dos frugívoros, a frequência de espécies granívoras também foi influenciada pela 

composição da comunidade árborea, apresentando uma relação positiva com o número de 

espécies zoocóricas (S_Zoo) e uma relação negativa número fustes de espécies zoocóricas 
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(F_Zoo), indicando que para esse grupo, a diversidade de fontes de recurso é mais determinante 

do que a densidade de fustes zoocóricos na área. Esse grupo foi representado principalmente 

por caxinguelê (Guerlinguetus ingrami) e cutia (Dasyprocta azarae), espécies amplamente 

distribuídas na Mata Atlântica (Delciellos et al., 2019; Ferreguetti; Tomas; Bergallo, 2018). A 

associação observada com a riqueza pode ser explicada pelo papel ecológico dessas espécies 

na predação, estocagem e dispersão secundária de sementes de plantas zoocóricas, como 

ilustrada pela relação entre a cutia e a árvore cotieira (Joannesia princeps, 1827), árvore 

presente na área de estudo, cujas sementes são frequentemente enterradas e esquecidas, 

favorecendo a regeneração da planta (Mittelman et al., 2020). Nesse contexto, a oferta 

diversificada de sementes parece prevalecer sobre a quantidade total de fustes disponíveis para 

granívoros.  

A forte influência positiva da cobertura de copa (HCC) observada para granívoros e 

frugívoros sinaliza a importância de ambientes florestais com maior fechamento do dossel para 

a ocorrência das espécies dessas guildas. Resultados semelhantes encontrados por Remeš et al. 

(2022), demonstraram que florestas com maior complexidade estrutural apresentam maior 

diversidade taxonômica de aves florestais. Além disso, a maior cobertura de copa está associada 

à oferta de micro-habitats que favorecem o acesso a recursos alimentares e a disponibilidade de 

abrigo contra predadores (Concha et al., 2023; Remeš et al., 2022). Em contraste, a resposta 

negativa da HCC para herbívoros pode ser explicada pelas características ecológicas das 

espécies registradas neste estudo, como Cuniculus paca, Tapirus terrestris e Mazama sp. Esses 

táxons não são estritamente dependentes de ambientes florestais densos e apresentam histórico 

de uso frequente de  

áreas abertas, clareiras e zonas de transição entre floresta e matriz antrópica em busca de 

recursos alimentares, especialmente vegetação jovem e brotações (Benavides; Arce; Pacheco, 

2017; Ferreguetti; Tomas; Bergallo, 2017). Essa resposta de uso espacial contribui para explicar 
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também a resposta do modelo para a variável distância da borda (DB), que indicou maior 

frequência desses herbívoros em áreas mais próximas às bordas dos fragmentos. 

 Para carnívoros e onívoros a associação com áreas mais distantes da borda (DB) foi 

positiva, refletindo também uma resposta dessas guildas às condições ambientais associadas ao 

interior dos fragmentos. Carnívoros tendem a evitar bordas devido ao aumento da perturbação 

antrópica e ao maior risco associado à presença humana e de animais domésticos, concentrando-

se em áreas mais internas do fragmento, onde há maior estabilidade e menor interferência 

(Ritchie; Johnson, 2009; Sévêque et al., 2020). Já para os onívoros, a associação positiva sugere 

que, apesar da dieta generalista, a distribuição dessa guilda também foi influenciada pelo 

conjunto de condições ambientais representadas pela distância da borda, indicando que a 

flexibilidade alimentar não impediu uma resposta ao gradiente ambiental observado no presente 

estudo. 

O equilíbrio na biodiversidade está relacionado a co-ocorrência entre guildas, uma vez 

que a estrutura das guildas consumidoras depende da disponibilidade de presas ao longo da 

cadeia trófica (Chen et al., 2025; NakanoOliveira, 2002). Embora este estudo não tenha 

avaliado a fundo as interações entre guildas, a análise de similaridade (Fig. 6) revelou a 

formação de um núcleo composto por onívoros, mirmecófagos e frugívoros, indicando maior 

semelhança nas respostas dessas guildas às variáveis ambientais consideradas. No entanto, esse 

padrão não corresponde de forma uniforme aos resultados dos modelos, uma vez que a 

capacidade explicativa variou entre as guildas. Enquanto onívoros e granívoros apresentaram 

respostas mais consistentes às variáveis mensuradas, os mirmecófagos não apresentaram 

relações significativas. Esse contraste evidencia que a capacidade dos modelos em explicar a 

variação entre guildas é desigual, reforçando a importância de integrar a análise estatística ao 

entendimento ecológico. 
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Nesse contexto, a similaridade observada pode refletir fatores que atuam de forma ampla 

sobre diferentes grupos, como a distribuição de recursos ao longo da cadeia trófica (Ferretti et 

al., 2020), mesmo quando tais relações não são capturadas diretamente pelos modelos.  Dessa 

forma, os padrões observados sugerem que a organização funcional da fauna resulta da 

interação entre a heterogeneidade do habitat, a disponibilidade de recursos e as diferentes 

estratégias ecológicas adotadas pelas guildas tróficas. 

5. CONCLUSÃO 
 

Este estudo demonstra que a estrutura da comunidade de mamíferos e aves estudadas 

não responde de maneira uniforme as variáveis ambientais, refletindo uma diversidade de 

estratégias ecológicas associadas aos grupos tróficos, como esperado. A ausência de diferenças 

estatísticas na composição de espécies entre os períodos seco e chuvoso sugere que a fauna 

estudada apresenta uma estabilidade temporal em seu uso do espaço, sendo as variáveis da 

estrutura florestal e da disponibilidade de recursos os principais determinantes de suas 

ocorrências. 

A distribuição espacial observada revela estratégias ecológicas distintas entre os grupos 

funcionais. Enquanto carnívoros e onívoros ocupam áreas mais preservadas e distantes de 

bordas, beneficiando-se de dosséis mais altos, os herbívoros apresentam uma associação 

marcante com áreas de borda e proximidade a recursos hídricos, evidenciando uma dependência 

de microhabitats específicos. O contraste nas respostas dos granívoros, que priorizam a 

diversidade de recursos zoocóricos em vez da densidade de fustes, reforça a importância da 

qualidade taxonômica da vegetação sobre a simples abundância estrutural. 

Nesse contexto, a similaridade observada pode refletir fatores que atuam de forma ampla 

sobre diferentes grupos, como a distribuição de recursos ao longo da cadeia trófica (Terborgh, 

2015), mesmo quando tais relações não são capturadas diretamente pelos modelos. Variáveis 
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relacionadas à estrutura da vegetação, à disponibilidade de recursos e à posição na paisagem 

atuam de maneira complementar, influenciando distintos componentes funcionais da fauna. 

Do ponto de vista da conservação, esse padrão reforça que estratégias de manejo em 

fragmentos de Mata Atlântica devem considerar simultaneamente múltiplas dimensões 

ambientais, e não apenas atributos isolados da vegetação ou da paisagem. A manutenção da 

diversidade funcional da fauna depende da preservação conjunta da estrutura florestal, da 

conectividade da paisagem e da disponibilidade de recursos, de modo a sustentar diferentes 

guildas tróficas e suas funções ecológicas associadas. 
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APÊNDICE 
 

Tabela A1. Identificação botânica seguindo o sistema Angiosperm Phylogeny Group IV das 

espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas levantadas pelo inventário florestal nas 13 parcelas. 

Parcelas 
Número de 

famílias 

Número de 

gêneros 

Espécies 

identificadas 

Espécies não 

identificadas 

1 23 38 40 7 

2 19 25 28 0 

3 26 40 47 0 

4 19 26 27 0 

5 18 28 31 0 

6 19 28 34 0 

7 16 22 29 0 

8 30 44 58 6 

9 21 33 37 0 

10 20 33 37 1 

11 21 31 35 1 

12 21 33 40 0 

13 20 27 28 0 
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Tabela A2. Lista de espécies registradas na estação seca e na estação chuvosa 

Grupo Família Espécie 
Nome 

comum 
Dieta 

Estação seca Estação chuvosa 
Categoria 

IUCN 
Registros 

% grupo 

Registros 

% total 

Registros 

% grupo 

Registros 

% total 

Ave 

Cariamidae 
Cariama cristata 

(Linnaeus, 1766)  
Siriema 

Insetívoro/ 

Onívoro  
0 0 2,12 0,52 LC 

Columbidae Leptotila sp. Juriti 
Insetívoro/ 

Frugívoro 
56,86 9,50 25,53 6,31 LC 

Cracidae 

Penelope sp. 

 
Jacu 

Frugívoro/ 

Onívoro 
27,48 4,59 48,93 12,10 - 

Crax blumenbachii 

Spix, 1825 
Mutum 

Frugívoro/ 

Onívoro 
0 0 4,25 1,05 EN 

Furnariidae 
Synallaxis 

ruficapilla 

Vieillot, 1819 

Pichororé 
Insetívoro/ 

Frugívoro 
1,96 0,32 0 0 LC 

Rallidae 
Aramides cajaneus 

(Statius Müller, 
1776) 

Saracura Onívora  0 0 2,12 0,52 LC 

 
Thamnophilidae 

 

Thamnophilus 

caerulescens 

Vieillot, 1816 

Choca-da-
mata 

Insetívoro/ 

Frugívoro 
5,88 0,98 4,25 1,05 LC 

 
Tinamidae 

 

Crypturellus 

tataupa 

(Temminck, 1815) 

Inhambu Onívoro 7,84 1,31 12,76 3,15 LC 
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Grupo Família Espécie 
Nome 

comum 
Dieta 

Estação seca Estação chuvosa 
Categoria 

IUCN 
Registros 

% grupo 

Registros 

% total 

Registros 

% grupo 

Registros 

% total 

 

Mamífero 

de grande 

porte 

Cervidae 
Mazama sp. 

 
Veado 

Frugívoro/ 

Herbívoro 
35,78 2,62 57,14 4,21 - 

Cuniculidae 
Cuniculus paca 

(Linnaeus, 1766) 
Paca 

Frugívoro/ 

Herbívoro 
52,17 3,93 28,57 2,10 LC 

Tapiridae 
Tapirus terrestris 

(Linnaeus, 1758) 
Anta 

Herbívoro/ 

Frugívoro 
8,69 0,65 0 0 VU 

Felidae 
Puma concolor 

(Linnaeus, 1771) 
Onça-parda Carnívoro  4,34 0,32 14,28 1,05 LC 

Mamífero 

de médio 

porte 

Canidae 
Canis lupus 

familiaris 

Linnaeus, 1758 

Cachorro Onívoro 1,11 0,65 0 0 - 

Cebidae 
Sapajus nigritus 

(Goldfuss, 1809) 
Macaco-

prego 

Frugívoro/ 

Onívoro 
0,55 0,32 2,04 1,05 NT 

Chlamyphoridae Cabassous sp. 
Tatu-do-

rabo-mole 
Mirmecófago 0,55 0,32 3,06 1,57 - 

Dasypodidae 
Dasypus 

novemcinctus 

(Linnaeus, 1758) 

Tatu-
galinha 

Insetívoro/ 

Onívoro 
14,52 8,52 29,59 15,26 LC 

Dasyproctidae 
Dasyprocta azarae  

Lichtenstein, 1823 
Cutia 

Frugívoro/ 

Granívoro 
3,35 1,96 9,18 4,73 DD 

Didelphidae 
Didelphis aurita 

(Wied-Neuwied, 
1826) 

Gambá Onívoro 56,98 33,44 31,63 16,31 LC 
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Grupo Família Espécie 
Nome 

comum 
Dieta 

Estação seca Estação chuvosa 
Categoria 

IUCN 
Registros 

% grupo 

Registros 

% total 

Registros 

% grupo 

Registros 

% total 

Felidae 
Leopardus 

pardalis 

(Linnaeus, 1758) 
Jaguatirica Carnívoro  3,91 2,29 9,18 4,73 LC 

Mustelidae 
Eira barbara 

(Linnaeus, 1758) 
Irara 

Frugívoro/ 

Onívoro 
12,29 7,21 5,10 2,63 LC 

Myrmecophagidae 
Tamandua 

tetradactyla 

(Linnaeus, 1758) 
Tamanduá Mirmecófago 5,58 3,27 2,04 1,05 LC 

Procyonidae 
Nasua nasua 

(Linnaeus, 1766) 
Quati Onívoro  1,11 0,65 8,16 4,21 LC 

Mamífero 

de pequeno 

porte 

Callitrichidae 
Callithrix flaviceps 

(Thomas, 1903) 
Sagui 

Frugívoro/ 

Insetívoro/ 

Gomívoro 

3,84 0,65 0 0 CR 

Didelphidae 
Marmosops 

incanus (Lund, 
1840) 

Cuíca 
Insetívoro/ 

Onívoro 
5,76 0,98 25,80 4,21 LC 

Sciuridae 
Guerlinguetus 

ingrami (Thomas, 
1901) 

Caxinguelê 
Frugívoro/ 

Granívoro 
90,38 15,40 74,19 12,10 LC 
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Tabela A3. Ocorrência das espécies por armadilha fotográfica nas parcelas onde foram 
instaladas. 

Espécie 
Armadilha 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Aramides 

cajaneus 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Cabassous sp. 0 0 0 0 2 0 0 0 0 1 0 0 1 

Callithrix 

flaviceps 
0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Canis lupus 

familiaris 
0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cariama cristata 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Crax 

blumenbachii 
0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Crypturellus 

tataupa 
0 0 0 0 3 0 1 0 0 0 0 4 1 

Cuniculus paca 0 0 0 1 0 4 0 0 1 0 1 1 8 

Dasyprocta 

azarae 
2 3 1 0 0 0 2 0 0 3 4 0 0 

Dasypus 

novemcinctus 
3 3 1 9 4 6 5 2 3 1 9 7 2 

Didelphis aurita 2 0 2 12 13 1 3 2 0 68 7 2 21 

Eira barbara 14 0 0 4 1 0 0 4 1 1 1 0 1 

Guerlinguetus 

ingrami 
0 0 39 0 0 5 1 1 0 15 0 0 9 

Leopardus 

pardalis 
0 0 0 4 4 4 1 0 0 1 0 1 1 

Leptotila sp. 0 4 0 4 5 3 1 5 1 9 1 6 2 

Marmosops 

incanus 
0 0 0 1 0 3 1 0 0 0 0 2 4 

Mazama sp. 0 12 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 0 

Nasua nasua 0 0 0 3 2 1 1 0 0 1 0 0 1 

Penelope sp. 0 3 0 0 2 0 2 7 0 8 1 10 2 

Puma concolor 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 

Sapajus nigritus 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Synallaxis 

ruficapilla 
0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Tamandua 

tetradactyla 
0 3 0 0 1 1 1 0 0 1 1 2 1 

Tapirus terrestris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 

Thamnophilus 

caerulescens 
0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 1 0 
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Figura A1. Teste de correlação de Pearson para as variáveis coletadas na área de estudo 
Fazenda Macedônia 

 

Tabela A4. Métricas de ajuste dos modelos lineares generalizados (GLM) com distribuição 

Poisson ajustados para explicar a frequência de registros das guildas tróficas. 

Guilda Trófica AIC Deviance Pseudo-R² (McFadden) 

Carnívoro 42,438 0,782 0,44 

Frugívoro 107,973 0,647 0,397 

Herbívoro 60,853 0,626 0,44 

Onívoro 85,269 0,947 0,681 

Insetívoro 73,97 0,765 0,28 

Mirmecófago 47,391 0,379 0,175 

Granívoro 64,646 0,895 0,752 

AIC = Critério de Informação de Akaike; deviance explicada = proporção da deviance do 

modelo nulo explicada pelo modelo ajustado; pseudo-R² (McFadden) = medida de ajuste para 

GLMs baseada na log-verossimilhança. 

 


